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Resumo 
Este trabalho parte de duas narrativas distintas acerca da natureza e origem da moeda: a tradição traçada ao redor da 
obra de Carl Menger, adotada largamente pela ortodoxia econômica, e sua crítica, na forma da interpretação 
desenvolvida pelo antropólogo David Graeber principalmente em sua obra “Dívida”. Após a exposição dos pontos 
centrais de cada tese, pretende-se estabelecer suas divergências essenciais. 
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Introdução 

Este trabalho parte da divergência encontrada nas 
leituras predominantes da economia ortodoxa e na 
antropologia acerca da moeda e sua origem. Enquanto a 
teoria de Carl Menger, precursor da Escola Austríaca, 
enfatiza o caráter de emergência espontânea da moeda, 
surgindo como consequência das interações entre 
agentes individuais, o antropólogo David Graeber partirá 
de uma discussão distinta dos princípios coesivos da 
soc iedade , co locando o desenvo l v imen to e 
generalização de relações mediadas pela moeda como 
um fenômeno singular que têm ligações essenciais com 
a violência e a coerção. Este trabalho teve como eixo 
orientador a análise de ambas narrativas sobre a moeda 
e sua posterior contraposição, em busca da raiz de suas 
divergências. 

Resultados e Discussão 
  
A metodologia do trabalho consistiu na leitura sistemática 
da bibliografia central do debate, traçada ao redor das 
obras aqui citadas dos autores Carl Menger e David 
Graeber, associadas a bibliografias complementares.  
Em linhas gerais, temos que a posição de Menger sobre 
a origem da moeda advém de uma leitura da sociedade 
como composta de indivíduos cuja forma central de 
mediação e satisfação das necessidades estaria 
centrada nas trocas mercantis, emergindo a moeda das 
interações livres de tais indivíduos nesse contexto. 
Graeber problematiza essa visão ao questionar a própria 
noção de individualidade ali colocada, partindo da 
discussão da antropologia que postula trocas como 
intercâmbios simbólicos mediados no interior de tecidos 
sociais de relações. Nesse sentido, a emergência de 
uma ideia de objetos abstratos intercambiáveis entre si 
ou de indivíduos atomizados que entrariam em relação 
por intermédio de relações mercantis seria um 
movimento absolutamente incompatível com a 
cosmologia das sociedades ditas primitivas. 
Tal transformação das relações sociais pressuposta pela 
generalização das relações mediadas pela moeda só 
poderia ocorrer como uma imposição violenta de 

desenraizamento da teia de relações sociais em que os 
indivíduos estão inseridos. 

Conclusões 

O ponto deste trabalho é trazer a problemática que a 
antropologia e a história introduzem na discussão da 
origem da moeda quando trazem à luz evidências dos 
mecanismos de coesão social e dos processos de 
monetarização em sociedades não-capitalistas. 
Enquanto a narrativa de Carl Menger, que embasa boa 
parte da discussão econômica mainstream, naturaliza as 
relações mercantis e a noção de indivíduo, traçando a 
origem da moeda como uma emergência natural das 
relações nas quais estes pressupostos já operam, a 
narrativa desenvolvida pelo antropólogo David Graeber 
vai no sentido de colocar esses mesmos pressupostos 
como condições históricas específicas típicas do 
Ocidente capitalista, que podem ou não operar nas 
sociedades em geral e são historicamente mediadas 
pela violência e pela coerção estatal. 
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